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Patronos e acadêmicos da Apamvet

Com muita consternação, abrimos este Editorial 
com a notícia do falecimento de nosso confrade 
José Luiz D’Angelino. Recatado, inteligente e 
afável, José Luiz sempre atuou na defesa de 

nossa profissão e em especial, da clínica veterinária. Mais um 
expoente da Medicina Veterinária que nos deixa. Que o 
grande arquiteto do Universo o acolha com muito carinho.  
Com imensa saudade, deixamos aqui registrado nosso pesar 
e nossas condolências aos seus amigos e familiares. 

Três temas abordados nesta edição do Boletim cha-
mam a nossa atenção pela relevância e pela atualidade: 
Biodiversidade/Sustentabilidade, Vigilância de patógenos 
emergentes e Resistência bacteriana. Aparentemente desco-
nectados entre si, guardam interessantes e profundas relações 
que merecem reflexão. 

A crescente pressão exercida pelas atividades humanas 
sobre o meio ambiente tem gerado um impacto significa-
tivo na biodiversidade por afetar diretamente a fauna e a 
flora, mas também o delicado equilíbrio que sustenta a vida 
humana. Desmatamento, poluição e mudanças climáticas em 
regiões de grande diversidade comprometem os ecossiste-
mas, aumentando a vulnerabilidade das populações animais e 
humanas a doenças causadas, muitas delas, por microrganis-
mos emergentes ou por patógenos zoonóticos, que vêm se 
tornando progressivamente resistentes aos antimicrobianos. 
A interconexão entre biodiversidade e saúde é clara: ecossis-
temas saudáveis promovem uma microbiota equilibrada que 
ajuda a prevenir doenças.

Nesse contexto, a implementação de sistemas de vigilância 
de patógenos se torna essencial; como se lerá no artigo; ela per-
mite a identificação precoce de surtos de doenças, muitas delas 

emergentes e, também, se me é permitido inferir, o moni-
toramento de bactérias resistentes, facilitando intervenções 
rápidas e eficazes. No entanto, para que esses sistemas sejam 
bem-sucedidos, é necessário integrar dados de saúde pública 
humana e veterinária, com informações sobre biodiversidade 
e práticas de uso de mananciais e do solo, criando uma abor-
dagem holística que reconheça a complexidade das interações 
entre humanos, animais e meio ambiente. Uma abordagem dita 
de “Saúde Única” como tem sido proposto pela Organização 
Mundial da Saúde, pela Anvisa e pelos Ministérios da Saúde e 
da Agronomia e Pecuária em nosso país. 

Uma leitura crítica da carta divulgada por André Corrêa 
do Lago, diplomata indicado para presidir a próxima COP-30 
em Belém, mostra que ele não economizou nas palavras 
certas para abordar a gravidade da emergência climática que 
vivenciamos: preservação, mutirão, ação coordenada, unidade, 
catástrofe, pandemia, doença, resiliência, futuro comum. 

A luta contra a resistência bacteriana e contra formas 
emergentes de patógenos e a favor da preservação da 
manutenção da biodiversidade são desafios interligados que 
requerem uma resposta integrada e imediata. A promoção 
de um desenvolvimento sustentável e a implementação de 
sistemas de vigilância eficazes são essenciais para proteger a 
saúde humana, animal e do planeta. Que este editorial sirva 
como um chamado à ação, incentivando todos os médicos-
-veterinários e demais setores da sociedade a colaborarem 
na construção de um futuro mais sustentável e saudável.

Boa leitura! 

Prof. Dr. João Palermo Neto 
Presidente da Apamvet

As opiniões manifestadas nos artigos publicados nesta obra são da responsabilidade exclusiva dos respectivos autores.

Visite o site: www.apamvet.com.br
Edição on-line - apamvet.com.br/publicacoes

Para obter os Boletins já publicados, acesse o 
site: publicacoes.apamvet.com.br/boletins
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I N  M E M O R I A M

Medicina Veterinária perde mais um grande mestre

José Luiz D’Angelino  1945  2025

Autora: Ivete Silva

Paulistano raíz; morava na Mooca, bairro reconhecido 
como de maior influência italiana, em São Paulo/Capital. 
Torcia para o time de futebol Juventus. O professor José 
Luiz D’Angelino completou 80 anos em fevereiro deste 
ano e faleceu no dia 2 de junho.  Bem-humorado, cordial, 
simpático, objetivo, conciso, boa oratória, humilde, tran-
quilo. Muitos são os adjetivos prontamente enumerados 
por quem com ele conviveu. Apaziguador: exercia lide-
rança entre os pares. Talvez essa fosse sua característica 
mais marcante.

Carreira acadêmica

D’Angelino se formou em Medicina Veterinária pela 
Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da USP em 
1969, quando esta ainda funcionava na Av. Pires da Mota. 
O amigo Enrico Ortolani conta que ele foi um dos três 
únicos que conheceu, que, à época, conseguia conciliar tra-
balho à noite e o curso de graduação integral.  Mais adjetivos: 
Era muito dedicado e determinado.

Após a graduação, na Faculdade de Saúde Pública da 
USP,  realizou o Curso de Saúde Pública, finalizado em 1972, 
(pré-requisito para ingressar no mestrado, como lembra 
Ortolani). Este finalizado em 1977, com a defesa da tese 
“Contribuições para o Estudo da Febre Q”. Já o doutorado, 
foi finalizado em 1983, com a tese “Toxoplasmose suína: 
contribuições para o estudo epidemiológico”. Também 
realizou um pós-doutorado na Università degli Studi di 
Milano, em 1993.

Docência

Deu início à sua carreira na FMVZ-USP como Auxiliar 
de Ensino junto ao Departamento de Patologia e Clínica 
Médicas, a partir de 1º de julho de 1971. O nome do 
Departamento mudou para Clínica Médica, onde o 
D’Angelino permaneceu  ministrando disciplinas como 
Semiologia, Clínica de Poligástricos, Clínica de Ruminantes, 
entre outras, até sua aposentadoria, em 1º de julho de 
2019. A docência continuou. Agora, na  Universidade 
de Santo Amaro (Unisa), onde teve como aluno de Medicina 
Veterinária o próprio filho.

Sua atuação também se destacou em cargos adminis-
trativos. Foi presidente da Sociedade Paulista de Medicina 
Veterinária entre 1987 e 1990;   diretor do Hospital 
Veterinário da FMVZ-USP, entre 1996 e 1997; na Unisa 
chegou a vice-diretor. Foi Secretário Geral do Conselho 
Regional de Medicina Veterinária (CRMV) do Estado de 
São Paulo de 2000 a 2003; e recebeu do Sindicato dos 
Defensivos Animais – Sindam o título de Profissional 
Médico-Veterinário na área de Buiatria, em 2000. 

A Apamvet homenageia o Acadêmico José Luiz 
D’Angelino, primeiro Acadêmico da 17ª Cadeira, Patrono 
Sebastião Nicolau Piratininga. Lamenta profundamente 
sua perda e reconhece seu impacto na formação de gera-
ções de profissionais dedicados à saúde animal. Seu legado 
permanece por meio das suas contribuições acadêmi-
cas e profissionais que ajudaram a moldar a Medicina 
Veterinária no Brasil.
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N O T Í C I A S

Sanidade

Primeiro caso humano de Influenza Aviária H5N1 é registrado no México
Por Reuters - Publicado em 04/04/2025, às 9h44

Brasil livre de febre aftosa sem vacinação
Por Rafael Walendorff - Paris/Globo Rural 06/06/2025 11:32

O México detectou seu primeiro caso humano de 
Influenza Aviária H5N1, também conhecida como gripe 
aviária, informou o Ministério da Saúde na sexta-feira (4).

A infecção foi confirmada na terça-feira (1º) em uma menina 
de três anos que mora no estado de Durango, no norte do 
país, e que continua hospitalizada em estado grave.

“Até o momento, não há evidências de transmissão sus-
tentada de pessoa para pessoa”, disse o Ministério da Saúde 
em um comunicado, acrescentando que a Organização 
Mundial da Saúde (OMS) considera que os riscos do vírus à 
saúde pública da população em geral são baixos.

Clique aqui para ver a matéria completa.

A diretora-geral da Organização Mundial de Saúde 
Animal (OMSA), Emmanuelle Soubeyran, afirmou, nesta 
sexta-feira (6/6), que o reconhecimento do Brasil como 

Em meio a surto causado pela Influenza 
Aviária, governo dos EUA demite e tenta 
recontratar funcionários-chave

Por Agrimídia - Publicado em 20/02/2025, às 09:01

Em um momento crítico de surto de gripe aviária H5N1 
nos Estados Unidos, o Departamento de Agricultura (USDA) 
admitiu ter demitido “vários” funcionários da agência que tra-
balhavam na resposta federal à crise. A situação, que expõe 
falhas na gestão de pessoal em meio a uma emergência de 
saúde pública, está sendo corrigida com a recontratação.

Clique aqui para ver a matéria completa.

livre da febre aftosa sem vacinação é um marco "histórico 
e importante". Segundo ela, é uma vitória da comunidade 
global, que dará ainda mais confiança aos parceiros comerciais.

Influenza Aviária

Por Elaine Pinto - Publicado em 19/02/2025, às 9h56

Novo caso de influenza aviária de alta patogenicidade 
(H5N1)  na província do Chaco. O Serviço Nacional de 
Sanidade e Qualidade Alimentar (Senasa) da Argentina 
confirmou um novo caso de influenza aviária de alta 
patogenicidade (H5N1), na província de Chaco. Foram 
acometidas galinhas, patos e perus em criação de fundo 
de quintal. A detecção acende o aler ta para o Rio 
Grande do Sul. 

Clique aqui para ver a matéria completa.
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N O T Í C I A S

Evento internacional sobre dor e analgesia em animais foi realizado com grande 
sucesso e importantes parcerias

e Anestesiologia, respectivamente. O evento foi também 
incluído como disciplina de Tópicos Especiais nos referidos 
programas de pós-graduação, fortalecendo a formação 
acadêmica de nossos alunos. Tivemos 24 inscritos pelos 
programas de Pós-graduação.

A gestão administrativa (inscrições) foi conduzida pelo 
Instituto Bioethicus de Botucatu, SP e a gestão de trans-
missões ao vivo e manutenção das gravações na plataforma 
e certificados foram conduzidas com excelência pela plata-
forma Congresse.me.

O V Fórum de Dor e Analgesia em Animais manteve 
seu caráter não lucrativo, com a totalidade da arrecadação 
líquida destinada à manutenção do aplicativo VetPain, ferra-
menta gratuita de avaliação da dor em animais, reforçando 
nosso compromisso com a disseminação do conhecimento 
e o bem-estar animal.

A realização deste evento só foi possível graças ao apoio 
imprescindível de nossos patrocinadores Zoetiz, Elanco, 
Botupharma, IEP Ranvier, Ufape e PAV, que acreditaram na 
importância de fomentar o avanço científico e clínico na área 
de dor e analgesia em animais.

Em nome da comissão organizadora, expressamos nossa 
profunda gratidão pela participação dos inscritos, o que 
possibilitou a concretização de um evento de excelência, 
acessível a profissionais, estudantes e pesquisadores de 
diversas partes do mundo.

Professor Titular Sênior Stelio Pacca Loureiro Luna 
FMVZ-Unesp-Botucatu-SP 

Coordenador do V Fórum de Dor e Analgesia em Animais

O V Fórum de Dor e Analgesia em Animais foi realizado com 
grande sucesso no período de 28 a 30 de março de 2025, con-
tando com 635 inscritos, incluindo participantes da Europa e da 
América do Norte, dos quais 110 participaram como cortesias, 
disciplina de Pós-graduação e patrocínios. Este número expres-
sivo de pessoas ultrapassou nossa expectativa. As inscrições 
ficaram abertas até 25 de maio de 2025 e a seguir o conteúdo 
foi incluído na plataforma EAD do Instituto Bioethicus mantendo 
assim a divulgação de apoio dos patrocinadores no futuro.

Contamos com a participação de 30 palestrantes de 
diversas instituições renomadas das Américas do Norte e 
do Sul, Europa e Ásia, reforçando o caráter internacional 
do evento e garantindo discussões de altíssimo nível técnico 
e científico. Todas as palestras foram transmitidas ao vivo e 
ficarão disponíveis para os participantes durante 60 dias após 
o evento. As palestras originalmente ministradas em inglês e 
espanhol foram legendadas em português.

O evento abordou temas atuais e relevantes como:
 ▪ Avaliação da dor em todas as espécies (incluindo répteis, 

aves e peixes)
 ▪ Escalas de mensuração da dor e suas limitações
 ▪ Neurolinguística da dor e seus impactos emocionais
 ▪ Uso de tecnologia na avaliação da dor
 ▪ Novas abordagens e temas polêmicos no tratamento 

da dor aguda e crônica em animais
 ▪ A dor e o luto

O V Fórum foi realizado com o apoio da Faculdade 
de Medicina Veterinária e Zootecnia (FMVZ) e da 
Faculdade de Medicina (FMB) da Unesp, por meio dos seus 
Programas de Pós-Graduação em Biotecnologia Animal 

Clique na imagem para ver a abertura do evento.
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E N T R E V I S TA

Médicas-Veterinárias Empreendedoras

Entrevista realizada pelo prof. dr, Angelo João Stopiglia

Aline, como teve início o seu interesse pela medicina 
veterinária?

Meu interesse pela medicina veterinária veio muito por 
influência da minha família e do meu pai, que também 
é médico-veterinário. Desde muito jovem me recordo de 
estar sempre em contato com os animais, especialmente 
com cavalos.

O foco em clínica médica de pets te pareceu importante 
desde a graduação?

Na verdade, o meu foco em pets se deu somente no 
quarto ano da graduação. Antes disso, a Universidade 
Federal de Viçosa me deu a grata oportunidade de conhe-
cer e estagiar em diversos departamentos. Desde clínicas 
de bovinos, caprinos, equinos até virologia e algumas 
outras áreas. Eu estava prontamente decidida a seguir 
na área de equinos e animais de grande porte, até que 
assisti uma aula de semiologia da pele com o professor 
Lissandro Conceição. Aquela aula me encantou e me fez 
mudar completamente de ideia. A partir daí segui o cami-
nho da Clínica Médica de Pequenos Animais, já pensando 
na Dermatologia Veterinária. 

A sua trajetória de pós-graduação mostrou  interesse no 
seu aprimoramento. Como você vê essas experiências?

Desde a minha graduação eu sempre gostei de ler, 
estudar e investigar coisas. Por isso, a pós-graduação 
acabou sendo um destino quase inevitável. Da residência 
médica fui naturalmente caminhando para o mestrado, 
doutorado e até o doutorado sanduíche. Eu vejo a 

pós-graduação stricto-sensu com múltiplas oportunidades 
e caminhos. Desde um aprofundamento técnico em uma 
área específica, até mesmo a construção de um arsenal de 
habilidades que vão desde pensamento crítico, resolução 
de problemas, criatividade, gestão de projetos e muitas 
outras que podem ser aplicáveis em diversos contextos 
profissionais. Vejo o sucesso de uma pós-graduação atre-
lado ao aproveitamento das oportunidades e sempre 
guiado por uma boa orientação

Como surgiu a iniciativa do Derma Conecta?
A ideia do Derma Conecta começou a surgir a partir da 

minha vivência durante meu doutorado nos Estados Unidos. 
Por lá eu vivenciei uma rotina e uma cultura muito frequente 
entre os veterinários dermatologistas que era a atualização 
contínua por meio da leitura de artigos científicos e discus-
são de casos clínicos nos famosos Journal Clubs. Voltando ao 
Brasil, eu entendi que havia uma clara necessidade de que essa 
cultura de atualização contínua  também fosse perpetuada 
aqui. Ao longo do tempo fui estruturando a ideia e dei forma 
à plataforma on-line.

Aline Elisa Santana

Número CRMV SP: 31.257
Sócia Derma Conecta:  
Ana Claudia Balda
Graduação: Universidade 
Federal de Viçosa
Residência em Clínica Médica de 
Pequenos Animais: Universidade 
Federal de Viçosa, 2010-2012, 
prof. dr. Lissandro Gonçalves 
Conceição
Mestrado: Universidade de 
São Paulo, 2013-2015, prof. 
dr. Carlos Eduardo Larsson

Doutorado: Universidade de São Paulo, 2017-2021, 
prof. dr. Archivaldo Reche Junior 
Doutorado Sanduíche: University of Minnesota, 
2019-2020, profa. dra. Sheila Torres 

Qual o objetivo do empreendimento? Quais as metas 
secundárias?

O Derma Conecta é hoje uma plataforma on-line 
e um hub de soluções em dermatologia veterinária. 
Além dos conteúdos gratuitos e acessíveis a colegas médi-
cos-veterinários e até mesmo a tutores, a plataforma oferece 
soluções a empresas que buscam consultoria e assessoria 
em dermatologia veterinária. Desde o desenvolvimento de 
produtos, treinamento técnico etc. A minha visão é que a 
plataforma se expanda e continue amparando e promo-
vendo a inovação na área, bem como alcance cada vez 
mais médicos-veterinários e promova essa cultura de atua-
lização contínua e excelência profissional na dermatologia 
veterinária. Para conhecer mais sobre a plataforma e se 
manter atual izado na dermatologia veterinária , 
visite www.dermaconecta.com.br

Aline, agradeço pela colaboração com o Boletim 
da Apamvet.
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O tripé do bem-estar, reprodução e conservação da fauna selvagem

Cristiane Schilbach Pizzutto, Pedro Nacib Jorge Neto

Médica-Veterinária do Laboratório de Ecologia e Evolução do Instituto Butantã -Vice-Presidente do Instituto Reprocon (Reproduction for Conservation)  
e-mail: cspizzutto@yahoo.com.br

Resumo: A biodiversidade na Terra está em declínio 
alarmante, ameaçando os ecossistemas globais e o equi-
líbrio necessário para a vida humana. Essa crise afeta 
habitats variados e a perda de uma única espécie pode 
desencadear efeitos dominó imprevisíveis. Cientistas 
desenvolvem estratégias de conservação que combinam 
esforços in situ (no habitat natural) e ex situ (fora do 
habitat natural) para evitar colapsos ecológicos. A repro-
dução da fauna selvagem é complexa devido à escassez 
de dados sobre aspectos fisiológicos e comportamentais 
das milhares de espécies. Técnicas como inseminação 
artificial e fertilização in vitro superam barreiras naturais 
de reprodução e promovem a diversidade genética. 
A clonagem também oferece promessas para recuperar 
espécies ameaçadas. Bio bancos de germoplasmas arma-
zenam materiais biológicos, funcionando como seguros 
genéticos para futuras restaurações de espécies. Manter 
animais em ambientes artificiais implica em seguir pro-
tocolos rigorosos de manejo, que vão além de apenas 
suprir as necessidades básicas. Envolve criar ambientes 
que ofereçam   estímulo físicos e mentais essenciais 
para o desenvolvimento saudável dos animais. O tripé 
formado por bem-estar, reprodução e conservação 
é crucial para enfrentar as crises atuais, promovendo 
a sustentabilidade das populações e a preservação da 
biodiversidade global. Integrar a gestão ética, tecnológica, 
e ecológica é vital para garantir um futuro  rico e diverso 
para as próximas gerações.

Palavras-chave: Conservação integrada. Fauna. 
Genética. Manejo.

A biodiversidade na Terra está em um declínio alarmante, 
representando uma ameaça direta à estabilidade dos ecos-
sistemas globais. Este fenômeno não afeta apenas a fauna 
e a flora, mas também o equilíbrio delicado que sustenta 
a vida humana. Desde florestas tropicais densas até vastas 
savanas, cada habitat está intrinsecamente conectado e a 
perda de uma única espécie pode desencadear um efeito 
dominó de consequências imprevisíveis. Para enfrentar essa 
crise iminente, cientistas de várias áreas estão intensificando 
esforços para desenvolver estratégias de conservação efi-
cazes que unam esforços tanto in situ (no habitat natural) 
quanto ex situ (fora do habitat natural), aumentando, assim, 
as chances de evitar o colapso dos ecossistemas. É importante 
distinguir aqui conservar e preservar.

Enquanto a preservação foca na proteção integral da 
natureza, sem intervenção humana, a conservação con-
templa salvar o meio ambiente através do uso sustentável 

e harmonioso da natureza pelo ser humano, garantindo sua 
disponibilidade para as gerações futuras. 

No cerne desses desafios está a reprodução da fauna selva-
gem. Trabalhar com a reprodução animal não é tarefa simples, 
especialmente devido à falta de informações específicas sobre 
muitos aspectos fisiológicos e comportamentais das espécies. 
Esses aspectos são frequentemente resultados de longas histó-
rias evolutivas e adaptações a pressões seletivas únicas de seus 
ambientes, naturais ou modificados pelo homem. Essa complexi-
dade exige estudos aprofundados para compreender elementos 
como comportamento reprodutivo, fecundidade, maturidade 
sexual e sazonalidade. Entender esses elementos é fundamental 
para o desenvolvimento de biotecnologias reprodutivas que 
possam ajudar na preservação das espécies mais ameaçadas. 

Neste contexto, os biobancos de germoplasmas sur-
gem como ferramentas discretas, porém indispensáveis. 
Funcionam como seguros genéticos, onde materiais biológicos 
essenciais — como sêmen, oócitos e embriões — são arma-
zenados para uso futuro. O objetivo é claro: preservar e 
proteger a diversidade genética para o resgate de populações 
ameaçadas ou a restauração de espécies extintas. O Svalbard 
Global Seed Vault na Noruega é um exemplo notável de 
conservação de germoplasmas em plantas, mas práticas 
semelhantes estão sendo aplicadas em espécies animais ao 
redor do mundo. Um exemplo específico é o trabalho para 
conservar o material genético do rinoceronte-branco-do-
-norte, que quase se tornou extinto na natureza (Korody; 
Hildebrandt, 2025). Técnicas avançadas de criopreservação 
estão sendo empregadas para armazenar germoplasmas e, 
possivelmente, um dia trazer esse magnífico animal de volta 
dos confins do desaparecimento. 

Complementando a conservação baseada em biobancos 
de germoplasmas estão as técnicas de reprodução assistida. 
A inseminação artificial (IA) e a fertilização in vitro (FIV) estão 
se mostrando ferramentas inestimáveis na luta pela preser-
vação das espécies. Estas técnicas permitem que cientistas 
superem barreiras impostas pela natureza, como dificulda-
des de acasalamento, baixas taxas de sucesso reprodutivo 
natural, ou problemas de consanguinidade. Por exemplo, 
a IA tem sido utilizada com sucesso em pandas (Comizzoli, 
2020), melhorando suas chances de reprodução e garantindo 
uma nova geração de indivíduos em ambientes artificiais. 
A IA envolve a introdução de sêmen diretamente no trato 
reprodutivo da fêmea, assegurando que fatores ambientais 
ou comportamentais que poderiam impedir o acasalamento 
eficaz não sejam mais um obstáculo.

Por outro lado, a fertilização in vitro — que envolve a 
fertilização do óvulo fora do corpo, seguida pelo transplante 
do embrião em uma fêmea “barriga de aluguel” —pode ser 
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uma esperança para várias espécies ameaçadas de extinção, 
incluindo anfíbios e algumas espécies de felinos selvagens. 
Esta técnica não apenas aumenta as taxas de nascimento, 
mas também permite a introdução de diversidade genética 
vital em populações isoladas, crucial para manter a saúde des-
sas populações a longo prazo, como no caso da onça-pintada 
na Mata Atlântica e na Caatinga. 

A clonagem desponta como uma área potencialmente pro-
missora dentro das biotecnologias para conservação, oferecendo 
soluções inovadoras para desafios complexos. A técnica envolve 
a reprodução de organismos geneticamente idênticos a partir de 
células somáticas de indivíduos existentes. Em termos de conser-
vação, a clonagem pode desempenhar um papel importantíssimo 
na recuperação de espécies ameaçadas ou extintas quando 
outros métodos, como a reprodução assistida, são inviáveis 
(Novak et al., 2025). Por exemplo, há esforços em andamento 
para clonar o rinoceronte-branco-do-norte, cuja população 
original foi devastada (Comizzoli, 2020). Utilizando células 
somáticas preservadas, a ciência está próxima de possibilitar 
o nascimento de indivíduos geneticamente idênticos aos últi-
mos representantes dessa espécie. Este processo, apesar de 
complexo e repleto de desafios éticos e técnicos, oferece uma 
esperança tênue para a manutenção da diversidade genética e a 
restauração de espécies cujo patrimônio biológico teria, de outra 
forma, sido perdido para sempre.

Todas estas práticas estão alinhadas com o conceito emer-
gente de One Conservation – ou Conservação Única (Pizzutto; 
Colbachini; Jorge-Neto,  2021). Este conceito propõe uma 
mudança de paradigma, buscando integrar partes que tradi-
cionalmente nunca se envolveram diretamente em programas 
de conservação, mas que são fundamentais para assegurar 
não apenas a conservação de espécies, como também dos 
ecossistemas como um todo. Na prática, o One Conservation 
enfatiza a interconexão entre planos de conservação ex situ 
e in situ, ações antrópicas no ambiente com foco em sus-
tentabilidade e pesquisas em diversas áreas abrangendo a 
conservação. Na parte do artigo dedicada à visão integrada, 
essa interconexão é discutida com mais profundidade, des-
tacando a lacuna atual entre o agronegócio e a comunidade 
de conservação. Isso sublinha a importância de aproximar 
setores variados, fomentando colaborações que promovam 
a conservação ambiental de forma mais abrangente e eficaz. 

Por outro lado, o One Plan Approach da International 
Union for Conservation of Nature (IUCN) exemplifica como 
coordenar métodos de conservação ex situ e in situ para 
conservar espécies em perigo. Um exemplo notável dessa 
abordagem é a conservação do panda gigante, que combina 
habilmente o manejo em ambiente ex situ com reintrodução 
na natureza. Essa estratégia não apenas resguardou a espécie 
da extinção, mas também reforçou seu bem-estar físico e 
psicológico, garantindo que os pandas não apenas sobrevivam, 
mas prosperem em seus habitats naturais recuperados. 

Entretanto, a implementação dessas estratégias requer 
um manejo cuidadoso do bem-estar em ambientes controla-
dos. A manutenção de animais em ambientes artificiais implica 
em seguir protocolos rigorosos de manejo de bem-estar, 

assegurando que os animais possam prosperar e contribuir 
para programas de conservação. O desenvolvimento de prá-
ticas de manejo eficiente, a promoção de comportamentos 
naturais e a melhoria na qualidade de vida das espécies são 
passos essenciais para torná-las inclusivas em programas de 
conservação. A busca pelo equilíbrio entre o bem-estar dos 
animais e a minimização dos efeitos dos ambientes artificiais é, 
sem dúvida, a única possibilidade de se obter uma população 
mais sustentável e viável.

Além disso, a ciência moderna continua a revelar os pro-
fundos impactos dos ambientes no nível genômico. Estudos 
sobre mecanismos epigenéticos indicam que as condições 
ambientais criadas para os animais podem influenciar a 
maneira como seus genes se expressam. Isso nos faz reavaliar 
a importância de proporcionar condições que não só man-
tenham os animais fisicamente saudáveis, mas que também 
incentivem expressões genéticas benéficas, necessárias para 
resistência e adaptação.

Portanto, o tripé do bem-estar, reprodução e conser-
vação representa não apenas uma abordagem promissora, 
mas absolutamente necessária para lidar com as crises de 
conservação enfrentadas atualmente. Esse tripé oferece uma 
estrutura robusta e interconectada, capaz de promover a 
sustentabilidade de populações ameaçadas, conservando signi-
ficativamente a biodiversidade global. Enquanto humanidade, 
somos chamados a nos engajar nessas práticas de conserva-
ção, não apenas como protetores, mas como conservadores 
e parte integrante de uma rede vital que sustenta a vida em 
nosso planeta. Ao integrarmos gestão ética, tecnológica e 
ecológica, podemos garantir que as gerações futuras herdem 
um mundo não apenas habitável, mas rico e diversificado.
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Implementação de um sistema de vigilância de patógenos emergentes na fauna 
brasileira através do Biorrepositório Nacional da Biodiversidade (Bionabio)
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Resumo: O surgimento de novas doenças, prin-
cipalmente de patógenos com potencial zoonótico, 
representa riscos significativos para as populações 
humanas e animais, especialmente em regiões mega-
diversas como a América do Sul. Embora áreas como 
a Amazônia, a Mata Atlântica e o Cerrado abriguem 
uma ampla biodiversidade, há falhas na implementa-
ção de sistemas adequados de vigilância de patógenos. 
Os biorrepositórios, por preservarem amostras e 
dados biológicos de forma segura, são ferramentas 
valiosas para rastrear patógenos emergentes e ree-
mergentes em diversas espécies animais e garantir 
a cooperação científica. No Brasil, o Biorrepositório 
Nacional da Biodiversidade (Bionabio) nasce como 
uma rede colaborativa tendo como cerne a vigilância 
de patógenos na fauna brasileira com ampla distribui-
ção espaço-temporal, conectando diferentes entes 
interessados, incluindo serviços de atendimento a 
animais selvagens, centros de triagem e reabilitação, 
pesquisadores de campo, curadores de coleções, 
gestores de fauna e serviços de vigilância em saúde. 
O Bionabio será um biorrepositório virtual, com a 
estruturação de um banco de dados cujas variáveis 
foram discutidas em duas oficinas, sem que haja a 
necessidade de criação de novas estruturas físicas. 
As amostras existentes permanecerão em seus locais 
originais (repositórios locais) até que haja a mobili-
zação desse material para que seja utilizado para o 
diagnóstico de algum agente de interesse ou pesquisa 
científica. Duas oficinas de facilitação foram organi-
zadas em 2024, para definir os requisitos de dados, 
as regras de custódia e as estratégias para atrair 
parceiros, além da criação de um plano estratégico 
preliminar e de uma estrutura de governança para 
o Bionabio. Apesar dos desafios de infraestrutura, 
incluindo capacidade de armazenamento e recursos 
de diagnóstico limitados, a rede tem como objetivo 
solucionar essas lacunas por meio de treinamento 
aprimorado, cooperação e vigilância baseada em 
riscos. Ao institucionalizar sua estrutura, a Bionabio 
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espera garantir o financiamento e a sustentabilidade 
de longo prazo para a vigilância de patógenos emer-
gentes no Brasil.

Palavras-chave: Biorrepositórios. Vigilância. 
Patógenos emergentes. Zoonoses.

O Bionabio será um biorrepositório virtual com dados 
referentes a amostras biológicas de animais silvestres e pató-
genos de ocorrência nacional. O fato de ser virtual permite o 
conhecimento pelos diversos colaboradores sobre o conteúdo 
que já foi coletado e analisado, compondo uma estrutura des-
centralizada de armazenamento de amostras biológicas. Desta 
forma, as amostras permanecerão em seus locais de origem 
(repositórios locais) até que haja a mobilização desse material 
para que seja utilizado para o diagnóstico de algum agente de 
interesse ou pesquisa científica. O Bionabio produzirá uma série 
de resultados, sendo o mais importante um banco de dados 
das amostras depositadas em repositórios locais. Além disso, 
serão produzidos manuais, cada um contendo um conjunto 
de procedimentos operacionais padrão (POPs) para coleta, 
armazenamento e transporte de amostras, bem como proto-
colos de diagnóstico. Tal proposta contribui para manipulação 
segura e diagnóstico rápido dos patógenos de interesse, sejam 
endêmicos, emergentes ou reemergentes. Também serão 
produzidos relatórios científicos e artigos de pesquisa sobre a 
rede Bionabio, incluindo análises de similaridade e estudos para 
testar a eficácia dos protocolos de preservação de amostras 
durante o transporte, considerando a heterogeneidade e as 
impedâncias da rede.

Serão realizadas e disponibilizadas revisões bibliográficas dos 
patógenos (vírus, bactérias, fungos e protozoários) descritos em 
hospedeiros vertebrados (anfíbios, aves, répteis, mamíferos e 
peixes). Essas revisões serão utilizadas em análises de risco que, 
por sua vez, permitirão priorizar a vigilância de patógenos, hos-
pedeiros e/ou regiões do país com excesso de risco, orientando 
os esforços dos diferentes atores da rede Bionabio.

A documentação do banco de dados será cuidadosamente 
preparada para que possa ser usada por outras institui-
ções no Brasil e no exterior. É importante ressaltar que o 
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responsável pelos dados depositados poderá selecionar quais 
informações estarão disponíveis para visualização de outros 
usuários, garantindo a segurança das informações depositadas 
no biorrepositório. Além disso, será testada a eficácia de 
diferentes métodos de preservação de material genético e 
das amostras em si, e os resultados serão aplicados na rede 
Bionabio, dependendo das necessidades e especificidades de 
cada parceiro e de cada região do país.

Os produtos estarão disponíveis na página de Internet do 
Bionabio assim que forem produzidos, com exceção do banco 
de dados de amostras, que estará disponível apenas para indi-
víduos e instituições que concordarem com o termo de adesão 
e com o regimento do Bionabio. Os doadores das informações 
deverão assinar um termo de doação que garanta não somente 
a disponibilização das informações no banco de dados, mas 
também garanta que os seus desejos e necessidades sejam res-
peitados. O público em geral terá acesso aos dados agregados 
do banco de dados, por meio de um Business Intelligence (BI). 
A disponibilidade das amostras, bem como o contato com o 
interessado pelas mesmas, será feito em comum acordo entre 
os interessados, incluindo divulgação dos resultados.

Serão produzidos artigos científicos, tanto para divulgar o 
próprio Bionabio, quanto os resultados da análise de similari-
dade da rede e a aplicabilidade dos métodos de preservação 
de amostras. Também serão oferecidos cursos e treinamen-
tos para o público em geral e para os parceiros da Bionabio. 
A iniciativa também será promovida em eventos e na mídia 
científica, para que a do banco de dados represente todos 
os biomas nacionais, seja pelo número de espécies de hos-
pedeiros, vetores ou patógenos depositados.

O banco de dados e a página de Internet serão hospe-
dados na Universidade de São Paulo, e a curadoria será feita 
por um Conselho Gestor, eleito dentre os participantes da 
rede. A propriedade intelectual gerada por este projeto está 
relacionada aos manuais (dos POPs) que serão produzidos 
por grupos de trabalho. Quando disponibilizados, os manuais 
receberão licenças de domínio público, tal como o “Creative 

Commons 0”. Os POPs não só possibilitarão a garantia de 
biossegurança aos profissionais envolvidos, desde a coleta 
de amostras no campo até a realização de testes de diagnós-
tico, mas também atenderão ao objetivo principal do projeto, 
que é fomentar a vigilância de patógenos emergentes na fauna 
brasileira de maneira rápida, segura e eficiente.

Esse projeto se tornará um “hub” para outros projetos em 
nosso grupo de pesquisa e para o financiador deste projeto, 
o Instituto Todos pela Saúde (ITpS). Alunos de pós-graduação 
estarão envolvidos em projetos relacionados ao Bionabio, para 
criar sinergias e aumentar a probabilidade de captação de recur-
sos. Além disso, um projeto de mobilidade acadêmica com a 
Universidad de Buenos Aires (UBA - Argentina) foi aprovado na 
Agência USP de Cooperação Acadêmica e Internacional (Aucani) 
da Universidade de São Paulo. As missões acadêmicas entre USP 
e UBA terão início em 2025 e, entre as atividades propostas, 
está a criação de uma massa crítica argentina para participar da 
criação de um biorrepositório nacional nos moldes do Bionabio.

Além disso, um projeto aprovado pelo Belmont Forum, 
incluindo instituições de sete países das Américas (Brasil, Belize, 
Equador, Guatemala, Honduras, Estados Unidos e Uruguai) con-
tribuirá para a criação de um biorrepositório continental, usando 
a experiência brasileira do Bionabio como modelo. Para esse 
fim, a integridade da pesquisa tem sido perseguida desde o início 
do projeto. Vale considerar que a transparência das atividades 
será garantida pela documentação dos processos e produtos, 
além da disponibilização pública, possibilitando a sua avaliação 
e, se necessário, replicação por terceiros. O lançamento oficial 
do Bionabio está previsto para o primeiro semestre de 2025.
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Resumo: No presente relato de caso clínico, 
os autores informam sobre a complexidade de infec-
ções bacterianas do sistema urinário de cães, tais quais 
aspectos da infecção multirresistente, informações 
do microbioma nesta espécie animal, o método ideal 
de coleta de material, as cultura-independentes, 
os casos de cistites recorrentes e as diretrizes sobre 
infecções do trato urinário e a resistência a terapias 
antimicrobianas. Relatam o emprego da ozoniotera-
pia, como forma de tratamento em uma cadela da 
raça Beagle, após o fracasso com o uso de ciclos de 
antibioticoterapia, informando as vias de administra-
ção, o protocolo de tratamento e os exames clínicos 
obtidos com acompanhamento de dois anos e nove 
meses, e os resultado obtidos.

Palavras-chave: Cistite bacteriana. Disbiose. 
Ozonoterapia. Cães. Gene 16S rRNA.

Introdução

A infecção do trato urinário (ITU) bacteriana é uma 
apresentação clínica comum em cães e motivo frequente de 
prescrição de antimicrobianos. A ITU refere-se à adesão, mul-
tiplicação e persistência de um agente infeccioso dentro do 
sistema urogenital; causa também uma resposta inflamatória 
associada, bem como os sinais clínicos pertinentes. 

Comumente, relaciona-se as ITUs como consequên-
cia da migração ascendente de patógenos da própria 
microbiota fecal ou urogenital (HARRER; DORSCH, 
2020). Entretanto, estudos visando a caracterização do 
microbioma urinário em cães hígidos demonstraram que a 
bexiga urinária de cães não é um ambiente estéril e possui 
uma microbiota própria, única e diversificada, com predo-
mínio de Pseudomonas sp., Acinetobacter sp., Sphingobium sp. 
e Bradyrhizobiaceae, quando comparada com as microbio-
tas retais e genitais (BURTON et. al, 2017). 

A cistocentese é o método preferido para coleta de 
urina em pequenos animais e a urina não deve ser coletada 
por outros métodos, a menos que haja contraindicações 
para a cistocentese (WEESE et. al, 2019). A urocultura e o 
antibiograma têm sido considerados os padrões ouro para 
o diagnóstico de ITU bacteriana. Mas, com o advento de 

técnicas cultura-independentes, como a metagenômica e o 
sequenciamento 16S rRNA, demonstrou-se que a urocultura 
de rotina é insensível para a detecção de muitas espécies 
encontradas no trato urogenital, incluindo uropatógenos 
(BURTON et. al, 2017). Tal fato pode ser uma das causas 
das cistites bacterianas recorrentes. 

A identificação do local da infecção (por exemplo, bexiga, 
rim e próstata), bem como das comorbidades (por exemplo, 
diabetes mellitus e imunossupressão) é essencial para orientar 
o plano diagnóstico e terapêutico (ZAMBARBIERI et al, 2021). 

Os agentes antimicrobianos são a base da terapia da ITU 
bacteriana e são selecionados idealmente com base na análise 
dos resultados obtidos nos exames da cultura bacteriana e 
na sensibilidade apresentada dos antimicrobianos no antibio-
grama (OLIN; BARTGES, 2015). 

Tradicionalmente, em Medicina Veterinária as ITUs 
foram categorizadas como não complicadas ou complicadas, 
no entanto, em 2019, Weese e colaboradores propuseram 
novas diretrizes sobre as ITUs: classificam-se em cistite bac-
teriana esporádica, cistite bacteriana recorrente e bacteriúria 
subclínica. O tratamento da bacteriúria subclínica com antimi-
crobianos raramente é indicado, e é desencorajado mesmo 
quando é causada por patógenos multirresistentes. Em raras 
circunstâncias, o tratamento da bacteriúria subclínica pode 
ser considerado se houver preocupação de que haja um risco 
particularmente alto de infecção ascendente ou sistêmica, 
ou que a bexiga possa ser um foco de infecção extra urinária.

A capacidade das bactérias de adquirir resistência aos 
antimicrobianos e/ou esquivar-se dos mecanismos de defesa 
imunológica do hospedeiro é vital para a persistência no trato 
urinário. Neste sentido, Teh (2022) ressalta que as limitações 
da terapia antimicrobiana e cepas bacterianas com tais habili-
dades requerem novas estratégias de controle.

A resistência bacteriana aos antimicrobianos é um 
fenômeno multifatorial. O uso indiscriminado desses medi-
camentos, tanto na Medicina Humana quanto na Medicina 
Veterinária, durante os últimos anos, é um dos responsáveis 
pelo rápido aumento de cepas resistentes aos antimicro-
bianos (MARIOTINI; CARVALHO, 2020). Os fatores que 
contribuíram para a persistência e disseminação de bactérias 
multirresistentes (MDR) incluem: uso excessivo de agentes 
antimicrobianos, o que levou ao desenvolvimento de mecanis-
mos de resistência adaptativa pelas bactérias; falha na escolha 
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assertiva de administração antimicrobiana e a falta de boas 
práticas de controle de infecção (CERCEO et. al, 2016).

O aumento temporal da resistência aos antimicrobianos e 
de bactérias MDR causadoras de ITU em cães cria importantes 
limitações terapêuticas em Medicina Veterinária. Muitas bac-
térias MDR são resistentes a todos os antimicrobianos orais 
comumente usados. Além disso, a detecção de linhagens clonais 
de alto risco MDR levanta preocupações de saúde pública, uma 
vez que animais de companhia com ITU podem contribuir 
para a disseminação de tais bactérias (MARQUES et. al, 2018). 

Atualmente, há alguns trabalhos que demonstram a via-
bilidade do uso da ozonioterapia como forma de tratamento 
da ITU. Assim, o estresse oxidativo e nitrosativo, causado pela 
cistite experimentalmente induzida por Escherichia coli em 
ratas Wistar albinas, após o tratamento com ozonioterapia 
durante três dias, pode ser controlado e comprovado pela 
redução nos níveis de malonildialdeído (MDA), mielope-
roxidase (MPO) e óxido nítrico (NO) e pelo aumento na 
atividade da superóxido dismutase (SOD) e da glutationa 
peroxidase (GPx) (TASDEMIR et. al, 2013). No mesmo 
sentido, repetidas lavagens da bexiga com solução salina 
ozonizada na concentração de 59 mcg/ml em 24 horas foi 
mais eficaz, que o mesmo procedimento em aplicações únicas 
em dias seguidos, para o tratamento de cistites por Proteus 
sp em uma cadela paraplégica (ENGELMANN et. al, 2023). 

Para o tratamento de animais com ITU, cujo isolamento 
identificou uma bactéria MDR, se faz necessária uma abordagem 
estratégica multifacetada. Johnstone (2020) ressaltou que amos-
tragem, armazenamento e análise de amostras, sinais clínicos, 
doenças concomitantes, probabilidade de sucesso terapêutico 
e o impacto no animal e na saúde única são fatores que devem 
ser considerados antes do início da terapia antimicrobiana.

Nesse sentido e com o foco da Medicina Integrativa 
(isto é, abordagem terapêutica que considera o paciente 
como um todo, combinando tratamentos convencionais com 
terapias complementares), a busca por novas possibilidades 
diagnósticas (como os métodos para a identificação da comu-
nidade microbiana) e terapêuticas (como a ozonioterapia e 
modulação da microbiota urinária), se faz necessária essa 
abordagem, a qual é feita no presente relato de caso.

Relato de caso

O presente relato de caso é de uma paciente canina, 
beagle, fêmea e com dois anos e nove meses (Figura 1), 
ao início do acompanhamento clínico em novembro de 2019. 
O animal apresentava fratura nas vértebras lombares L1 e 
L2, decorrente de acidente automobilístico, com paraplegia 
e atonia vesical secundárias e consequente infecção urinária 
bacteriana multirresistente, desde então. 

A paciente estava sendo atendida em um hospital-escola e 
fora submetida a vários ciclos de antibioticoterapia, orientados 
por urocultura e antibiograma, mas sem sucesso. Diante disso, 
nos foi encaminhada para tentativa de tratamento por meio 
da Medicina Integrativa, que abrangeu ozonioterapia associada 
a outras terapias convencionais e complementares. Ao longo 
dos últimos dois anos e nove meses de acompanhamento 
da paciente, todos os fatores relacionados à persistência da 
cistite bacteriana foram abordados, como reabilitação neuro-
-locomotora e episioplastia para correção de vulva recuada 
(Figura 2). Foram pesquisados novos meios de avaliação da 
microbiota intestinal e da bexiga, visando a possibilidade 
de tratamento por meio da correção da disbiose, sem a 
necessidade do uso de antimicrobianos.

Figura 1 – Paciente paraplégica com controle da dor e que desenvolveu andar medular, após terapias da medicina integrativa. 

Fonte: Arquivo pessoal – Reimy Kawahara.
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Figura 2 – Episioplastia para correção de vulva recuada, onde a prega vulvar recobria toda a região. 

Fonte: Arquivo pessoal –  Reimy Kawahara.

foco de infecção e redução de efeitos colaterais sistêmicos, 
principalmente renais. 

Com relação à ozonioterapia, as sessões eram semanais e 
as vias de aplicação utilizadas, na dependência da avaliação no 
dia do atendimento, foram: auto-hemoterapia maior, auto-he-
moterapia menor, insuflação retal, insuflação vaginal, insuflação 
vesical ou lavagem vesical com soro fisiológico ozonizado, asso-
ciada ou não (Tabela 1). Exames de urocultura e antibiograma 
foram solicitados regularmente para o acompanhamento da 
cistite. Recentemente, foi realizado o Diagnóstico Microbiológico 
Digital para bactérias através do sequenciamento de DNA pelo 
gene 16S rRNA da região V3-V4, tanto de amostra fecal quanto 
urinária, para avaliar a microbiota intestinal e da bexiga.

Protocolo de tratamento

O protocolo de tratamento utilizado, ao longo do tempo, 
foi adaptado ao estado físico e evolução clínica e laboratorial 
da paciente, onde o foco não se fixou apenas na infecção 
urinária bacteriana, mas no seu bem-estar integral. Nesse 
sentido, foram realizados: shiatsuterapia, acupuntura, libe-
ração miofascial, ozonioterapia e uso de fármacos, como 
antimicrobianos ou analgésicos, somente se estritamente 
necessários. A partir de abril de 2021, a via de aplicação 
de antimicrobianos, quando necessário e guiado por anti-
biograma, era realizada por via intravesical pós-lavagem da 
bexiga com solução salina ozonizada, visando ação sobre o 

Tabela 1 – Vias de aplicação, volumes de sangue e da mistura gasosa de O2-O3, volume de soro fisiológico a 0,95 ozonizado, 
concentração de O3 e tempo de ozonização.

VIA DE 
APLICAÇÃO SANGUE O2-O3 SORO FISIOLÓGICO 

0,9 % - a 5 ºC CONCENTRAÇÃO TEMPO DE 
OZONIZAÇÃO

AHTMa 2,0 ml/ kg mesmo volume de sangue ---------- 20 a 30 mcg/ml 5 minutos

AHTMe 5,0 ml mesmo volume de sangue ---------- 70 a 90 mcg/ml

IR ---------- 10,0 ml/kg ---------- 20 mcg/ml

IVa ---------- 20,0 ml ---------- 20 mcg/ml

IVe ---------- 10,0 ml ---------- 20 a 40 mcg/ml

LVe ---------- 100,0 ml 70 a 90 mcg/ml 5 minutos

AHTMa: auto-hemoterapia maior; AHTMe: auto-hemoterapia menor; IR: insuflação retal; IVa: insuflação vaginal; Ive: insuflação vesical; LVe: lavagem vesical

C L Í N I C A

Resultados e Discussão

Os resultados das uroculturas demonstram que houve o 
controle da infecção urinária, sem o uso de antibioticoterapia, 
durante períodos de até 8 meses (Tabela 2). 

Além disso, o aumento da gama de antimicrobianos a que 
as bactérias passam a ser sensíveis, após o tratamento com 
ozonioterapia, pode estar relacionado com a capacidade de 
redução do biofilme promovido pela ação da mistura gasosa 
O2-O3 e do controle do estresse oxidativo ocasionado pela 
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ação desses patógenos, embora ocorra a recidiva de aumento 
da resistência antimicrobiana (Tabelas 3, 4 e 5). 

O exame de Diagnóstico Microbiológico Digital (DMD) 
demonstrou que não havia correlação entre a população 
bacteriana detectada no intestino com a que se encontrou 
na urina (Tabelas 6 e 7). Dessa forma, não necessariamente, 

C L Í N I C A

a contaminação fecal seria a causa das cistites bacterianas 
recorrentes. Além disso, pode-se observar que a urocul-
tura apontou a presença apenas de E. coli (do grupo das 
Enterobacteriaceae), enquanto que o DMD detectou a pre-
sença de Staphylococcus pseudointermedius, Enterobacteriaceae 
bacterium e Streptococcus macedonicum. 

Tabela 2 – Resultados de uroculturas com amostras coletadas por cistocentese guiada por ultrassonografia durante tratamento 
com ozonioterapia, no período de 2019 a 2022.

DATA Escherichia coli Proteus sp Staphylococcus sp

08/03/19 >100.000 UFC/ml 0 0

17/08/19 0 0 0

16/01/20 0 0 0

30/04/20 >100.000 UFC/ml 0 0

13/07/20 >100.000 UFC/ml 0 0

21/08/20 >100.000 UFC/ml 0 0

18/09/20 >100.000 UFC/ml 0 0

13/11/20 >100.000 UFC/ml 0 0

15/01/21 >100.000 UFC/ml 0 0

16/02/21 >100.000 UFC/ml >100.000 UFC/ml 0

08/03/21 >100.000 UFC/ml >100.000 UFC/ml 0

08/05/21 >100.000 UFC/ml 0 0

28/05/21 >100.000 UFC/ml 0 0

02/09/21 >100.000 UFC/ml 0 0

08/10/21 0 0 0

22/10/21 0 0 >100.000 UFC/ml

09/11/21 0 0  

26/11/21 0 0  

10/12/21 0 0 >100.000 UFC/ml

12/01/22 0 0  

05/02/22 0 0 >100.000 UFC/ml

21/04/22 0 0 >100.000 UFC/ml

23/05/22 0 0 >100.000 UFC/ml
UFC/ml = unidade formadora de colônia por ml

Tabela 3 – Resultado de culturas positivas e antibiogramas no período de 08/03/2019 a 15/01/2021.

DATA 08/03/19 30/04/20 13/07/20 21/08/20 18/09/20 13/11/20 15/01/21
Bactéria E. coli E. coli E. coli E. coli E. coli E. coli E. coli

Antimicrobiano              

amicacina   S S S S S S

aztreonam       S S S S

doxiciclina S           S 

gentamicina S            

nitrofurantoína S S S     S S

E. coli = Escherichia coli; S = sensível
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Tabela 4 – Resultado de culturas positivas e antibiogramas no período de 16/02/2021 a 10/12/2021.

DATA 16/02/21 08/03/21 08/05/21 28/05/21 02/09/21 22/10/21 10/12/21
Bactéria E. coli + 

Proteus sp
E. coli + 

Proteus sp E. coli E. coli E. coli Staphylococcus sp Staphylococcus sp

Antimicrobiano          

amicacina S S S S S    

amoxicilina + 
clavulanato

S S       S S

aztreonam S S   S      

cefalexina           S S

cefalotina S S          

cefotaxima S S          

cefovecina     S     S S

cefoxitina S S          

cefoxitina S S          

ceftazidima S S          

ceftiofur     S        

doxiciclina           S S

enrofloxacina S S       S S

gentamicina     S   S   S

marbofloxacina S S       S S

nitrofurantoína     S S S S S

norfloxacina S S       S S

oxacilina           S S

pradofloxacino           S S
E. coli = Escherichia coli; S = sensível

Tabela 5 – Resultado de culturas positivas e antibiogramas no período de 05/02/2022 a 21/07/2022.

DATA 05/02/22 21/04/22 23/05/22 21/07/22
Bactéria Staphylococcus sp Staphylococcus sp Staphylococcus sp E. coli

Antibimicrobiano        

amoxicilina + clavulanato S S S  

ampicilina S      

aztreonam       S

cefalexina S S S S

cefotaxima       S

cefovecina S S S S

ceftazidima       S

ceftiofur       S

doxiciclina S     S

enrofloxacina S     S

gentamicina S     S

levofloxacina S     S

marbofloxacina S     S

nitrofurantoína S S S S

norfloxacina S     S

oxacilina S S S  

penicilina S      

pradofloxacino       S

sulfazotrim S     S
E. coli = Escherichia coli; S = sensível
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Tabela 6 – Resultado de Diagnóstico Microbiológico Digital (DMD) de amostra de fezes coletada em 13/07/2022.

Tabela 7 – Resultado de Diagnóstico Microbiológico Digital (DMD) de amostra de urina coletada em 13/07/2022.
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Conclusão

Diante dos resultados obtidos é possível sugerir que a 
urocultura e antibiograma podem não ser mais o "padrão 
ouro" para o acompanhamento das infecções urinárias multir-
resistentes. Além disso, a diversidade de bactérias detectadas 
pelo DMD pode justificar a alternância dos microrganismos 
patogênicos observados nos exames de urocultura. Outro 
ponto a ser destacado refere-se a se aprofundar os estudos 
relacionados à determinação da composição da microbiota 
geniturinária, visando a correção da disbiose desse meio, 
por meio da possível inoculação intravesical de probióticos 
específicos, sem a necessidade do uso de antimicrobianos 
que podem aumentar o índice de disbiose.
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C L Í N I C A

Ensino em Medicina Veterinária: Reflexões sobre os riscos da flexibilização 
da presencialidade
Márcia Marinho – MV CRMV 5407  Profa. Associada do Departamento de Produção e Saúde Animal - Disciplinas de Microbiologia e Bem-estar animal 
da Faculdade de Medicina Veterinária – Unesp – campus de Araçatuba. (mmarinho@fmva.unesp.br)

Concluo, com pesar, que, tanto os gestores públicos 
quanto parte da sociedade, desconhecem a real importância 
da Medicina Veterinária no contexto da saúde pública e da 
Saúde Única. Ao longo dos meus quase 40 anos de profissão, 
percebi que a Medicina Veterinária, muitas vezes, é relegada 
a segundo plano – seja por desconhecimento, intolerância 
ou mesmo ignorância de parcelas da população que ainda a 
associam, unicamente, ao “tratamento de cachorros”.

Desempenhamos funções essenciais para o bem-estar 
da população e para a economia do país. Temos a respon-
sabilidade de garantir a sanidade dos rebanhos, a inspeção 
e a segurança alimentar, a vigilância sanitária, o controle de 
zoonoses, a defesa agropecuária, a pesquisa, a docência e, 
sobretudo, exercer a arte de cuidar, no mais pleno signifi-
cado da palavra Medicina, tratando o animal como um ser 
individualizado e digno de cuidados.

Diante desse cenário, convido os colegas à reflexão e 
mobilização. Precisamos defender com firmeza a qualidade 
do ensino em nossa profissão. Flexibilizar a presencialidade, 
sem critério, não é inovação – é retrocesso!
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Muito me preocupa a recente condução das políticas 
públicas voltadas ao ensino de graduação em Medicina 
Veterinária em nosso país. Em especial, destaco a exclusão do 
curso da área da saúde no Decreto nº 12.456 e a proposta de 
permitir que parte significativa do curso de graduação possa 
ocorrer por meio do ensino a distância (EAD). São decisões 
que, a meu ver, colocam em risco a qualidade da formação 
dos futuros médicos-veterinários.

Estamos falando de um curso de Medicina que, ainda que 
voltado a pacientes não-humanos, continua requerendo todas 
as atividades práticas em sua fundamentação para o  ensino 
e aprendizado. E, como toda prática médica, exige o contato 
direto com o paciente para o desenvolvimento das competências 
clínicas e técnicas fundamentais. Como se realizará um exame 
físico? Como se conduzirá uma anamnese? Como se desen-
volverão habilidades em anatomia, técnicas cirúrgicas, práticas 
laboratoriais, contenção de animais e manejo clínico a distância?

O argumento da flexibilização da presencialidade, quando 
aplicado à Medicina Veterinária, ignora aspectos essenciais 
da formação. Permitir que até 60% da carga horária seja 
oferecida em formato EAD compromete a qualidade do 
aprendizado e coloca em xeque a confiança da sociedade na 
atuação do profissional formado.

Além disso, esse movimento contraria os princípios da 
Saúde Única (One Health), que reforçam a interdependência 
entre saúde animal, humana e ambiental. Como cumprir esse 
papel estratégico da Medicina Veterinária na saúde pública se 
os próprios fundamentos da formação estão sendo diluídos?
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